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Fazer cultura no cárcere: a experiência do 
Sistema Bibliotecário de MiIão em San Vittore 
Enrica Borsari 
Descreve os diversos projetos de incentivo à leitura realizados 
nas bibliotecas prisionais de San Vittore, as dificuldades 
encontradas para a implementação, os apoios recebidos e os 
resultados obtidos. 
Palavras-chave: Biblioteca prisional - Itália. Arte na prisão - Itália.  
Fare cultura in carcere: l’esperienza del 
Sistema Bibliotecario di Milano a San Vittore 
Descrive i vari progetti di incentivo alta lettura realizzati nelle 
biblioteche carcerarie di San Vittore, le difficoltà incontrate 
nell'implementazione, il supporto ricevuto e i risultati ottenuti. 
Parole chiave: Biblioteca carceraria - Italia. Arte nella prigione - 
Italia. 
Making culture in prison: the experience of 
the Milan Library System in San Vittore 
It describes the various reading projects carried out in the San 
Vittore prison libraries, the difficulties encountered in the 
implementation, the support received and the results obtained. 
Keywords: Prision library - Italy. Art in Prision - Italy. 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Fazer cultura no cárcere: a experiência do Sistema Bibliotecário 
de MiIão em San Vittore 
Os livros que permanecem nas estantes não servem a ninguém. 
(Riza, prisioneiro-bibliotecário do Raggio 7, do Cárcere de San Vittore) 
Eu aprendi rapidamente que os melhores  
companheiros de viagem são os livros:  
eles falam quando você precisa deles,  
ficam em silêncio quando você quer silêncio.  
fazem companhia sem serem intrusivos.  
Eles dão muito, sem pedir nada em troca. 
(Tiziano Terzani) 
COMO FAZER CULTURA NO CÁRCERE 
Projetar cultura e promover a leitura na prisão é uma tarefa difícil e complexa. 
Em primeiro lugar, significa estar em sintonia com aqueles que, apesar de tudo, vivem 
na prisão, por meio de uma abordagem aberta, curiosa e constante acompanhamento. 
Significa acompanhar as mudanças contínuas que, nos últimos anos, sofreram uma 
aceleração importante. 
A prisão de San Vi t tore está 
localizada no centro de Milão, no coração 
da c idade . Esse e lemen to sempre 
caracterizou a relação desta instituição 
histórica com uma comunidade que está 
atenta e pronta para ir além dos muros e 
barreiras culturais e preconceituosas, 
"colocando no centro o que poderia ser 
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chamado de periferia”. Um desafio estratégico que se choca com alguns aspectos 
críticos: San Vittore é um "grande centro de recepção", onde o mundo inteiro é 
representado pela presença de mais de 100 nacionalidades diferentes, uma Torre de 
Babel onde tantas línguas diferentes são faladas. Construída em forma de estrela, é 
dividida em raios bem separados que constituem uma barreira interna adicional do 
ponto de vista organizacional, com muitos ambientes inabitáveis e em fase de 
reestruturação, que contribuem para agravar a situação crítica de superlotação. 
Para resolver essas complexidades que tornam descontínua, fragmentada e 
difícil a implementação de programas e projetos de reintegração de médio e longo 
prazo, determinando um baixo nível de participação nas atividades e que muitas vezes 
exigem ferramentas e recursos nem sempre estão disponíveis, uma maneira possível é 
criar uma rede de alianças, como "fios de Ariadne”, capaz de construir laços estáveis 
entre bibliotecas dentro e fora da prisão. 
No curso da experiência realizada pelo Sistema Bibliotecário de Milão – a partir 
de 2014, com o projeto de Bibliotecas em Rede em San Vittore  e que se consolidou 1
em 2016 graças ao Acordo de Cooperação  assinado pela Prefeitura de Milão, a 2
Administração do  Cárcere de San Vittore e algumas associações do terceiro setor da 
cidade –, fazer uma rede se revelou ser uma estratégia vencedora porque permitiu 
ativar energias e criatividade compartilhando recursos e habilidades: bibliotecários com 
atitudes adequadas (do Sistema Bibliotecário de Milão), educadores e agentes da 
Polícia Penitenciária (em serviço no Cárcere de San Vittore), professores da escola 
interna ao cárcere (C.P.I.A.5 ), assistentes sociais e pessoal especializado de 3
associações e instituições do terceiro setor que hoje constituem a comunidade de 
 Para maiores detalhes, ver o texto: SANSICA, Giuseppina. A realidade carcerária e o Sistema Bibliotecário no 1
contexto de Milão. Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 5, n. 2, p. 110-120, jul./dez. 2018. Hoje, o 
Bibliotecas em Rede em San Vittore, é uma comunidade de sujeitos que opera na prisão de San Vittore, com o 
objetivo de promover a leitura e o desenvolvimento de um sistema bibliotecário entre as sete bibliotecas prisionais. 
Também pretende desenvolver atividades culturais capazes de dar vida a um intercâmbio entre a prisão e o exterior, 
colocando em contato e diálogo diferentes mundos que coexistem na mesma cidade.
 Para maiores detalhes, ver o texto: BIANDRATE, Maria Pia. Bibliotecas em Rede em San Vittore: as bibliotecas 2
prisionais, o projeto, o Acordo de Cooperação com a Prefeitura de Milão. Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, 
v. 5, n. 2, p. 132-140, jul./dez. 2018. 
 O C.P.I.A.5 MILANO (http://www.cpia5milanocentrale.gov.it/), Centro Provincial de Educação de Adultos, oferece 3
serviços de treinamento. CPIAs são escolas estatais criadas pelo Ministro da Educação, da Universidade e da 
Pesquisa. A escola oferece aos cidadãos italianos e estrangeiros serviços e atividades de educação de adultos, 
considerada força motriz para o crescimento pessoal, cultural, social e econômico de todos os cidadãos.
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sujeitos que operam sistematicamente dentro da prisão (Caritas , Casa della Carità , 4 5
Associação Cuminetti , BiblioLavoro ). 6 7
O trabalho em rede permitiu a realização de uma série de atividades culturais 
significativas e inovadoras que envolveram intensos momentos de planejamento e 
colaborações transversais entre os sujeitos do Acordo de Cooperação, sujeitos atuando 
em vários níveis dentro do próprio presídio em estreita relação com as realidades da 
cidade (escolas, associações, instituições públicas e privadas). As ações dentro da 
prisão foram realizadas com sucesso graças à colaboração e apoio da Administração 
do  cárcere, da Area Educativa e da Polícia Penitenciária, também em virtude dos 
acordos estabelecidos pelo Acordo de Cooperação. Ter o cuidado de incluir no 
projeto todas as áreas da prisão, sem preconceito, mas com convicção e abertura, é 
uma fonte de respostas muitas vezes surpreendentes e inesperadas. Por esta razão, o 
planejamento das atividades culturais foi iniciado a partir de um forte compartilhamento 
com os educadores em reuniões que são realizadas periodicamente. 
Os diversos projetos foram desenvolvidos a partir dos seguintes pressupostos: 
• dirigir as atividades a toda a população encarcerada, criando oportunidades 
de encontros e trabalho comum entre os presos das várias alas; 
 Caritas Ambrosiana (http://www.caritasambrosiana.it), é o organismo pastoral estabelecido pelo Arcebispo para 4
promover o testemunho da caridade da comunidade eclesial diocesana e das comunidades menores (as 
paróquias), tendo em vista o desenvolvimento integral do homem, da justiça social e da paz, com particular atenção 
aos últimos e com prevalência da função pedagógica predominante.
 Casa della Carità (http://www.casadellacarita.org) é uma fundação que tem objetivos sociais e culturais. A 5
Fundação Casa de Caridade "Angelo Abriani" foi fundada, em 2002, pelo então Arcebispo de Milão, Cardeal Carlo 
Maria Martini. Reunidos na Academia da Caridade, operam o Souq (Centro de Estudos do Sofrimento Urbano), que 
estuda as dinâmicas psicológicas e sociais que são criadas entre as grandes cidades e as pessoas que ali vivem; a 
Orquestra dos Povos experiência musical e artística da Biblioteca dedicada ao Cardeal Martini, onde adultos, 
crianças e adolescentes, hóspedes da Casa ou não, podem encontrar obras da literatura mundial mas também 
vídeos, DVDs e unidades multimídia, jornais e revistas e um centro de documentação.
 Associação Mario Cuminetti: o Grupo Prisional Mario Cuminetti foi o primeiro grupo na Itália (em 1985) a pedir e 6
aproveitar o art. 17 do Ordenamento Penitenciário para realizar atividades culturais na prisão e criar um vínculo entre 
prisão e cidade. O grupo leva o nome de seu fundador, teólogo, ensaísta e operador cultural, comprometido com a 
renovação da sociedade e atento, em particular, aos problemas dos marginalizados.
 BiblioLavoro (http://www.bibliolavoro.it/)- fundada por iniciativa da CISL Lombardia, a Associação BiblioLavoro tem 7
como finalidade principal a promoção de atividades culturais e de documentação sobre sua história e suas 
atualidades do mundo do trabalho e dos sindicatos. Entre suas principais atividades estão: conferências e 
seminários, análises de vídeos, formação sindical, atividade editorial. Entre seus serviços, oferece uma biblioteca com 
mais de 25.000 documentos, incluindo livros, periódicos e folhetos, catalogados na SBN, arquivos históricos 
sindicais de importância nacional e regional e uma videoteca especializada em questões sociais e de trabalho.
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• identificar oportunidades de conexão e intercâmbio dentro e fora da prisão; 
• buscar na multiplicidade cultural e linguística recursos e estímulos sempre 
novos; 
• criar as condições para que os detidos possam ser promotores e usuários 
da cultura, solicitando sua proatividade e dando espaço para atitudes pessoais; 
• transformar o encontro com o livro e a leitura em uma experiência 
emocional; 
• integrar, nas atividades propostas, as diferentes formas e expressões 
artísticas (música, dança, canto, desenho, poesia, pintura, fotografia, etc.); 
• desenvolver conteúdos sobre temas da cidadania ativa e da cultura da 
legalidade; 
• interpretar a biblioteca como oportunidade e instrumento de cidadania; 
• valorizar a prisão de San Vittore como um lugar de memória (com seus 
eventos históricos e sociais: da Resistência à deportação, etc.); 
• fomentar e construir um relacionamento além dos muros (não apenas por 
meio de trocas de atividades e serviços com o Sistema Bibliotecário, mas também 
por meio de projetos “gêmeos” com grupos de leitura, participação nos eventos da 
cidade, como BookCity, Tempo di Libri, etc.); 
• favorecer a produção de testes e de materiais fruto de trabalho coletivo para 
transformar o patrimônio comum. 
AS INICIATIVAS DE PROMOÇÃO DA LEITURA 
Dentro da prisão de San Vittore existem diferentes atividades culturais 
organizadas pelo Sistema Bibliotecário e pelos sujeitos da comunidade de Bibliotecas 
em Rede para promover os serviços de leitura da prisão, úteis para romper a 
sensação de isolamento que muitas vezes os prisioneiros sentem depois de cumprir a 
sentença. Para quem vive atrás das grades, ler um livro é um momento de liberdade, 
uma forma de recuperação social . 8
 Nos estados brasileiros do Paraná e do Ceará, todo mês um preso pode ler um livro e, depois de ter realizado 8
uma entrevista sobre o assunto com um professor, obter um desconto de quatro dias sobre a sentença.
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O GIRALIBRO 
A ideia do Giralibro nasce da necessidade de conectar as sete bibliotecas 
presentes nas sete alas em que a prisão está dividida, por meio de atividades pontuais 
e sistemáticas. As sacolas Giralibro7 cheias de livros circulam (girare, no original) sob 
o cuidado de bibliotecários externos ao Sistema Bibliotecário de Milão, nas sete 
bibliotecas de San Vittore. É um compromisso esperado, uma ocasião de encontro e 
de intercâmbio. Cada sacola contém material, previamente selecionado por 
bibliotecários, sobre diversos assuntos, expostos em uma vitrine temática facilmente 
acessível aos detentos. Diversos temas propostos, no último Giralibro, por exemplo, 
variavam de Poesia (livros de poesia, aforismos, frases de ocasiões…) a 100pagine 
(livros simples, de fácil leitura); de Bem-Estar (livros sobre alimentação, esportes, 
saúde, psicologia, técnicas de relaxamento…) à Biblioteca de Babel (livros em língua 
original: árabe, inglês, francês, espanhol, romeno…); de informar-se/conhecer (livros de 
Direito, História, Economia, Política, a Constituição, atualidades) até Criatividade/
construir (livros de jardinagem, marcenaria, mecânica, aprender um instrumento, 
informática, culinária, horticultura,…), para terminar com A nossa terra (livros de 
geografia, atlas, mundo animal e vegetal, astronomia e viagem). 
A BANCA DO LIVRO 
A Banca do Livro vem proposta toda manhã de sexta-feira na Terceira Ala, 
aquela que acolhe a Biblioteca Central, com mais de 20 mil volumes. A cada encontro 
são ofertados aos detentos nova seleção de volumes, acuradamente selecionada junto 
com os bibliotecários da Ala. Desse modo se promove a leitura facilitando o acesso 
do detento ao livro e divulga o serviço de leitura a todos os funcionários do cárcere 
(agentes, educadores, médicos, operadores). Uma bela oportunidade para estimular a 
participação dos presos à vida da biblioteca e para envolvê-los na escolha das 
propostas de leitura. 
“Hoje não parecia ser a prisão” são as palavras ditas por um agente de Polícia 
Carcerária aos bibliotecários do Sistema Bibliotecário de Milão, ao término de uma 
Banca do Livro, na Terceira Ala. Palavras simples, mas que incentivam os bibliotecários 
a prosseguir com mais entusiasmo na tarefa cotidiana de promover a leitura entre a 
população carcerária.  
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O MAIO DOS LIVROS EM SAN VITTORE 
O Maio dos Livros é uma iniciativa que a cada ano, de 23 de abril a 31 de 
maio (época da jornada mundial da UNESCO sobre o livro e o direito do autor), o 
Centro pelo Livro e a Leitura propõe e renova com o objetivo de sublinhar o valor da 
leitura que é elemento chave do crescimento pessoal, cultural e civil. O Cárcere San 
Vittore aderiu à edição de 2017 com o projeto Construir a cidadania: percurso da 
legalidade, promovido pela Bibliotecas em Rede em San Vittore, com a colaboração da 
jornalista e escritora Erminia Dell’Oro, do especialista em islamismo e orientalista Paolo 
Branca e do Liceu Científico Volta di Milano. Nesta edição do Maio dos Livros deram 
uma menção especial à iniciativa: Sociedade da Leitura: contos de viagem ao lado de 
Jean Valjean, promovida pela Bibliotecas em Rede em San Vittore. 
CONCURSO DE LEITURA SAN VITTORE LÊ 
A cada ano, a prisão – por meio de sua escola interna – promove um 
concurso de leitura no qual participam os presos, prisioneiros-bibliotecários, estudantes 
dos institutos superiores da cidade, grupos de leitura do cárcere e C.P.I.A.5 Milão. 
Os professores, juntamente com os bibliotecários do Sistema Bibliotecário de 
Milão, escolhem um livro que é proposto para leitura pelos detentos que frequentam a 
escola. Esses detentos comporão as equipes que se irão se enfrentar e competir no 
decorrer da competição organizada em semifinais e finais realmente envolventes e vitais. 
É uma proposta simples, mas, ao mesmo tempo, muito poderosa e com 
resultados incríveis. É excitante e comovente ver pessoas que pela primeira vez leram 
um livro graças a este jogo, ou que têm a oportunidade de conhecer um escritor e 
pedir uma dedicatória. 
MY NAME IS DUSTUR 
É o título da edição de 2017 do percurso de aprofundamento das ferramentas 
para a convivência civil, entre a história pessoal e a lei, visando promover o 
conhecimento e os valores da Constituição italiana. O evento, que ocorre entre o final 
de maio e início de junho (corresponde o dia da Festa da República Italiana, em 2 de 
junho) e que é dividida em reuniões, oficinas e debates a partir da exibição de filmes 
e documentários (Meu nome é Adil, Dustur: a constituição fala árabe), participam 
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prisioneiros-bibliotecários, detentos habitualmente interessados em grupos de leitura e 
atividades culturais, prisioneiros pertencentes às várias comunidades linguísticas, em 
particular da língua árabe. Durante a iniciativa, cópias da Constituição italiana em todas 
as línguas são disponibilizadas aos participantes e a cada biblioteca. 
SIMURGH 
Simurgh é um projeto de educação para o pluralismo religioso, realizado pela 
Università degli Studi, de Milão, com o Provveditorato da Administração Penitenciária, 
que vê como atores a Cúria com Caritas, a comunidade judaica, muçulmana e budista. 
O projeto envolve nove instituições penitenciárias da Lombardia. A ação do projeto 
endereçado ao Cárcere de San Vittore é organizada em colaboração com a Bibliotecas 
em Rede em San Vittore e com o apoio de educadores e mediadores culturais, 
consistindo de oficinas de leitura e escrita cujo tema e fio condutor é o poema persa 
Simurgh, um trabalho que também dá nome ao projeto. Os objetivos do projeto são 
combater o analfabetismo religioso, evitar mal-entendidos que possam degenerar na 
criação de perigosos "estereótipos do outro" e em processos de radicalização 
fundamentados em uma visão distorcida da religião; promover o diálogo entre as 
diferentes culturas e religiões e crescimento de uma "nova cidadania", em termos de 
reeducação e integração social dos reclusos, por meio da corresponsabilidade das 
figuras que operam nas instituições penais. 
UM MOMENTO DE LIBERDADE  
Um momento de liberdade é um documentário do diretor Giovanni Giommi, 
que documenta as fases do trabalho realizado, a partir de 2014, para fornecer às 
bibliotecas prisionais de San Vittore os mesmos padrões de serviço que os oferecidos 
aos cidadãos em liberdade . Um trabalho que faz descobrir como a prisão pode ser 9
um lugar onde se cria e difunde a cultura e como projetos iguais a Bibliotecas em 
Rede podem transformar alguns prisioneiros em bibliotecários, capazes não só de 
arrumar as estantes, mas também de incentivar outras pessoas a ler. O documentário, 
que narra de maneira intensa San Vittore por meio das vozes de seus protagonistas 
(prisioneiros, funcionários e voluntários), é uma ferramenta utilíssima de promoção de 
leitura, tornando possível falar de leitura como um patrimônio interior capaz de restaurar 
 Para ver o trailer, acesse o link: https://vimeo.com/133053781.9
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 5, n. 2, p. 160-168, jul./dez. 2018 !167
Enrica Borsari Fazer cultura no cárcere: a experiência do  
Sistema Bibliotecário de Milão em San Vittore 
a liberdade e como bagagem de compartilhamento e confronto entre o mundo 
prisional e a cidadania em âmbitos diversos, como escolas, bibliotecas, feiras de livros 
e eventos culturais dedicados a livros e leitura. 
LEITURA EM VOZ ALTA 
Na prisão, muitas das atividades de promoção de livros e leitura são 
contrapostas por leituras em voz alta feitas por leitores voluntários. Há muitas pessoas 
disponíveis a se engajar continuamente para levar a leitura mesmo na prisão. Para os 
leitores voluntários do Pacto , o Sistema Bibliotecário tem direcionado um treinamento 10
específico, estratégico e fundamental para tornar suas leituras atrativas e eficazes. 
Tradução de Edilenice Passos 
Revisão de Claudia Di Giovanni e  Suzanna Louzada 
 Veja informações sobre o Pacto de Milão pela Leitura, na nota 7, do texto SANSICA, Giuseppina. A realidade 10
carcerária e o Sistema Bibliotecário no contexto de Milão. Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 5, n. 2, p. 
110-120, jul./dez. 2018.
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 5, n. 2, p. 160-168, jul./dez. 2018 !168
Como citar este artigo: 
BORSARI, Enrica. Fazer cultura no cárcere: a experiência do Sistema Bibliotecário 
de Milão em San Vittore. Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 5, n. 2, p. 
160-168, jul./dez. 2018. Disponível em: www.cajur.com.br.
